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O manejo do transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH) envolve abordagens 

farmacológicas e não farmacológicas, mostrando eficácia em diversos contextos1,2. No ambiente 

escolar, entretanto, alunos com TDAH enfrentam estigma e falta de compreensão por parte de 

educadores, o que pode intensificar suas dificuldades comportamentais e acadêmicas3,4. A escola, 

enquanto espaço de desenvolvimento, possui o papel de identificar e implementar intervenções que 

promovam a integração social e acadêmica dos alunos com TDAH. Educadores capacitados podem 

contribuir significativamente para reduzir os impactos do transtorno e minimizar os desafios no 

aprendizado e no desenvolvimento emocional dos alunos5-7. Diante disso, torna-se necessário avaliar 

o nível de conhecimento dos professores da educação básica sobre o TDAH. 

Foi conduzido um estudo observacional do tipo transversal, realizado em Montes Claros, 

Minas Gerais, Brasil. A investigação foi conduzida com 50 professores da rede municipal de ensino 

atuantes entre o 1º e o 5º ano do ensino fundamental, em cinco escolas da zona urbana. A definição 

da amostra se deu a partir da análise geográfica do município e sua divisão territorial, por meio da 

inclusão de professores de escolas próximas aos maiores polos urbanos da Estratégia Saúde da 

Família, além do maior adensamento populacional. A coleta de dados foi realizada de forma 

presencial através de questionário sociodemográfico e a escala Knowledge of Attention Deficit 

Disorders Scale, composta pelas subescalas conhecimento geral, sintomas/diagnóstico e tratamento; 

ela foi construída para avaliar o nível de conhecimento de professores acerca do TDAH8. O estudo 

foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer número 6.745.019. 
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A maioria era composta por mulheres (98%) com média de idade de 47,2 anos (DP±8,82) e 

tempo médio de atuação docente de 18,9 anos (DP ± 8,79). Parte dos professores possuía pós-

graduação (78%), relatou experiência prévia com alunos diagnosticados com TDAH (86%) e recebeu 

treinamento específico (60%). 

A proporção geral de respostas corretas foi de 42%, com 37% incorretas e 21% definidas 

como ‘não sei’. Na subescala de conhecimento geral, apenas 16,8% das respostas estavam corretas, 

o item que questionava se um adulto pode ser diagnosticado com TDAH obteve a maior taxa de acerto 

(84%). A subescala de sintomas e diagnóstico obteve 18,1% de acertos, com 22,8% de respostas 

incorretas e 59,1% ‘não sei’. A maior proporção de respostas corretas foi observada no item 21 da 

escala (86%), indicando que a maioria dos professores compreendia a importância de os sintomas do 

TDAH se manifestarem em diferentes contextos para o diagnóstico. Em contrapartida, 44% 

responderam incorretamente sobre a idade de início dos sintomas. A subescala de tratamento 

apresentou 16,6% de respostas corretas, 20,4% incorretas e 63% ‘não sei’. O item que aborda o papel 

do treinamento de pais e professores no manejo do TDAH apresentou 92% de acertos. Contudo, 46% 

dos professores acreditavam erroneamente que a redução do consumo de açúcar ou aditivos 

alimentares seria eficaz na diminuição dos sintomas (item 23). 

Os resultados evidenciam lacunas importantes no conhecimento de professores da educação 

básica sobre o TDAH e destacam a necessidade de intervenções que aprimorem o preparo 

pedagógico. Os professores apresentaram conhecimento insuficiente, especialmente em áreas críticas 

como comorbidades psiquiátricas associadas e critérios diagnósticos, o que reforça a importância de 

capacitações específicas para o manejo do TDAH4,8. A falta de conhecimento sobre as manifestações 

do TDAH pode comprometer a integração e o acompanhamento adequado desses alunos em sala de 

aula. Um manejo pedagógico bem informado minimiza impactos negativos no desempenho 

acadêmico e no bem-estar emocional dos estudantes3. O percentual de respostas “não sei” chama a 

atenção, de modo semelhante ao observado na literatura9,10. Isso indica lacunas no conhecimento 

sobre o manejo e as expectativas de evolução desses estudantes.  

A falta de compreensão adequada sobre o transtorno pode comprometer a eficácia do suporte 

oferecido aos estudantes. Capacitações que abordem estratégias de apoio no ambiente escolar são 

urgentes e podem contribuir para a criação de um ambiente mais inclusivo e eficiente. 
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